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Então, para que servem líderes e o Colégio de Líderes? 
Então acaba o Colégio de Líderes. Vossa Excelência perguntou 
ontem, várias vezes: “Algum líder é contra? Algum líder é 
contra?”.

Eu estou disposto - disse ontem à deputada, que formulou 
a questão - a discutir essa questão fora do período de exceção. 
Portanto, eu consulto V. Exa. se não seria o caso de o próprio 
líder do Governo, o deputado Carlão Pignatari, poderia ser a 
pessoa que pudesse fazer essa tentativa de acordo, Sr. Presiden-
te. Pelo que foi combinado ontem.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Campos, só a título de sugestão: enquanto ainda tem muitos 
deputados chegando, a gente inicia o processo de discussão do 
projeto. Estamos ainda na discussão.

E, logo em seguida, quando enxergarmos a ampla maioria 
dos líderes no plenário, a gente pode fazer essa suspensão para 
dialogar sobre o andamento do processo de votação. Atenden-
do o deputado Campos, passo a palavra para o deputado Gil 
Diniz.

Tem a palavra o deputado Gil.
O SR. GIL DINIZ - PSL - SEM REVISÃO DO ORADOR - Obri-

gado, presidente. Boa tarde, boa noite aos meus pares presen-
tes. Muito bom estar aqui na tribuna. Peço aos deputados que 
assinem, se não houver o acordo, que assinem a emenda do 
deputado Caio França. Entendo que é razoável.

Entendo também, Campos, que houve o acordo entre os 
líderes, mas acho que está visível que não há esse acordo entre 
os deputados. Eu digo por mim. Ainda pertenço à bancada do 
PSL. Em vários momentos coloquei os meus pontos de vista. 
Inclusive, fiz emendas. Fiz emendas ao projeto.

E olha só, preciso deixar claro para os deputados e para 
quem nos assiste pela Rede Alesp: fiz quatro emendas a esse 
projeto de resolução, deputados. Foi publicado hoje no Diário 
Oficial.

Para a minha surpresa, as minhas emendas já foram publi-
cadas com parecer negativo, com parecer desfavorável. Proto-
colei ontem e hoje já saiu no Diário Oficial as minhas emendas, 
com parecer desfavorável.

O que as minhas emendas falavam? A principal, que eu 
peço aos deputados para que, na discussão no plenário, a gente 
possa colocar nesse texto, diz sobre o quê? O nosso Regimento 
Interno fala que os membros das comissões, permanentes ou 
não, os membros efetivos, podem, na discussão, usar o tempo 
regimental de 10 minutos. De 10 minutos.

O que acontece? Quem não faz parte da comissão pode 
participar também. Se for presencial, o deputado pode adentrar 
a comissão e usar o tempo regimental de cinco minutos. Por 
que isso acontece?

Porque muitas vezes nós não somos titulares da Comissão 
de Educação, mas um projeto nosso pode parar lá, pode ir para 
a Comissão de Educação e pode ter um parecer desfavorável. 
Vamos lá na comissão explicar para os pares e pedir um voto 
favorável.

Vou dar um outro exemplo: estou no Conselho de Ética. Eu 
estou no Conselho de Ética. Pediram a minha cassação. Vai ser 
pautado esse pedido de cassação. No ambiente virtual eu não 
tenho nem o direito de adentrar à sessão virtual para me defen-
der. Porque o texto diz que são 10 minutos para os titulares, e 
só líderes podem participar. Isso não é justo. Eu aprendi, neste 
um ano e meio, com o deputado Campos Machado, que não 
temos que abrir mão de direito que é nosso.

Isso é uma prerrogativa do deputado. Nós precisamos, 
deputado Douglas. Vossa Excelência, que é diariamente atacado 
na CPI das Fake News desta Casa. Veio aqui o palestrante de 
um movimento e ficou lhe ofendendo. Como V. Exa. não é mem-
bro titular da CPI da Fake News, V. Exa. não pode nem entrar no 
recinto virtual para se defender das acusações e falar: “Toma 
vergonha na sua cara, que o senhor não pode vir aqui me ofen-
der”. Então, no mínimo, essa redação não está de acordo com o 
nosso Regimento.

Para a minha surpresa, a minoria da Casa está aceitando 
isso tranquilamente. Para o Governo, é excelente. Para o Gover-
no, vai ser excelente. Conversei com alguns deputados, falaram: 
“E se, na sessão virtual, os 94 deputados quiserem entrar no 
link e quiserem discutir, obstruir?”. Eu respondo para vocês: é 
um direito de cada deputado, é prerrogativa de cada deputado, 
discutir os projetos, fazer obstrução ou não, dar celeridade ou 
não. É o nosso direito. Não pode ser cerceado.

A ferramenta virtual é uma ferramenta para auxiliar os 
nossos trabalhos nesse período de pandemia. Não é para dar 
celeridade para o Governo. Então fico surpreso com o PT, com 
o PSOL com o PCdoB aceitarem tranquilamente isso. Porque, 
quando colocarem aqui - e o líder do Governo sabe disso, 
Carlão - a Reforma Administrativa, nesse período de pandemia, 
vai passar sem a mínima dificuldade, sem a mínima obstrução.

Então vamos nos atentar. Porque é o mínimo que nós 
pedimos: que cada deputado, se assim quiser, se assim desejar, 
participe das comissões, permanentes ou não, das CPIs, do Con-
selho de Ética. O Regimento já prevê isso.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Gil, tem uma questão de ordem. Só um segundo, preservado o 
tempo de Vossa Excelência. Deputada Monica, qual é a questão 
de ordem de Vossa Excelência?

A SRA. MONICA DA BANCADA ATIVISTA - PSOL - PARA 
QUESTÃO DE ORDEM - Presidente, pelo uso do ar-condicionado, 
eu acho que todos nós devemos usar máscara durante a pre-
sença no plenário. Eu gostaria que o senhor se manifestasse. O 
deputado Gil está sem máscara.

O SR. GIL DINIZ - PSL - Qual artigo que é a questão de 
ordem, deputada Monica?

A SRA. MONICA DA BANCADA ATIVISTA - PSOL - Acho que 
são novas regras. Né, Gil?

O SR. GIL DINIZ - PSL - Onde está escrita essa regra? Cadê 
o artigo? Qual é o artigo?

A SRA. MONICA DA BANCADA ATIVISTA - PSOL - De saúde 
sanitária, para todo mundo.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado Gil, 
deputado Gil, de verdade: na regulamentação do ato de retor-
no, esta Presidência estipulou a necessidade de os deputados 
utilizarem a máscara durante...

O SR. GIL DINIZ - PSL - Já utilizei esta tribuna sem máscara 
e ninguém me chamou a atenção.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - De maneira 
equivocada. É claro que não temos como falar que vamos tirar 
um deputado do plenário caso não use a máscara, mas é reco-
mendável. Da mesma maneira que estou pedindo aos deputa-
dos para manterem o distanciamento social um do outro. Se V. 
Exa. pudesse fazer esta gentileza de colocar máscara.

O SR. GIL DINIZ - PSL - Qual é o distanciamento, presi-
dente?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Um metro e 
meio.

O SR. GIL DINIZ - PSL - Não tem um metro e meio, presi-
dente.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Então, da 
mesma maneira que estou pedindo aos deputados a gentileza 
de manterem o distanciamento social, estou pedindo a genti-
leza a Vossa Excelência. Porém, confesso que não tenho como 
impedir a fala de V. Exa., caso não esteja com a máscara.

O SR. GIL DINIZ - PSL - Pelo amor de Deus, Monica.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Devolvo a 

palavra a Vossa Excelência.
O SR. GIL DINIZ - PSL - (Voz fora do microfone.) Sr. Presi-

dente, por respeito a V. Exa., eu vou colocar a máscara, mas 
essa questão de ordem que a deputada Monica fez é para 
fazer firula, é para mostrar sei lá para quem, é para fazer graça. 
Vamos trabalhar, Monica. Vamos trabalhar. Para de fazer firula 
aqui, meu. Você está ajudando o Governo aqui, ó. Você está aju-
dando o Governo aqui. Vamos colocar a máscara por respeito 
ao presidente e aos outros pares. Sem problema nenhum.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Agradeço.
O SR. GIL DINIZ - PSL - Agora todos aqui no plenário estão 

protegidos do coronavírus. Incrível, incrível. É um passe de 

mais rápido possível. Considera a postura de hoje uma 
surpresa.
40 - GIL DINIZ
Para comunicação, demonstra seu respeito pelo deputado 
Campos Machado. Diz ter pontuado as suas considerações 
a este projeto anteriormente. Informa ter assinado 
a proposta do deputado Caio França, para um modelo 
híbrido. Considera esta uma proposta ponderada. Lamenta 
a falta de discussão das emendas a este projeto, que 
apesar de publicadas hoje, já estavam com o parecer 
negativo.
41 - LECI BRANDÃO
Para comunicação, defende os acordos estabelecidos 
nesta Casa. Afirma que durante o período de pandemia 
tem cumprido a sua parte e a sua missão, não deixando 
de votar e comparecer às sessões. Solicita que sejam 
esquecidas as questões partidárias. Pede respeito.
42 - CAIO FRANÇA
Para comunicação, considera que o modelo que atende 
todos os deputados é o modelo híbrido. Esclarece que 
aqueles que, por qualquer motivo não possam estar 
aqui, poderão participar da sessão por videoconferência, 
enquanto os outros estiverem neste plenário. Pede que os 
deputados reflitam a respeito. Solicita que o presidente 
Cauê Macris conduza esta questão.
43 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Esclarece que não cabe a ele decidir, mas sim aos 94 
deputados. Lembra que esta proposta deve ser aprovada 
por todos. Diz ter autorizado a volta das sessões 
presenciais por não ter se sentido confortável ao ver a 
sociedade voltando às atividades habituais. Destaca seu 
respeito à posição dos deputados. Afirma que o seu papel é 
conduzir o processo de votação.
44 - PROFESSORA BEBEL LULA
Para comunicação, lembra a morte de 100 mil brasileiros 
e três milhões de infectados no País. Ressalta que a curva 
em São Paulo subiu 3% ontem. Concorda com a posição do 
deputado Campos Machado. Considera o modelo híbrido 
uma enganação. Afirma que a regra deve ser única. Pede 
que os parlamentares voltem amanhã para que seja feita 
a votação. Solicita ao deputado Campos Machado que 
reconsidere sua posição de retirar o projeto.
45 - CAMPOS MACHADO
Para comunicação, critica a posição do deputado Caio 
França em dizer que os deputados de mais idade têm 
medo de vir ao plenário. Afirma que nunca imaginou que 
os trabalhos funcionariam da maneira virtual. Lembra que 
ontem o presidente perguntou se algum líder era contra 
o projeto.
46 - VALERIA BOLSONARO
Para comunicação, defende o projeto do deputado 
Caio França. Considera que o mesmo é a forma mais 
democrática possível. Esclarece que a democracia é o que 
a maioria resolve. Afirma que os deputados devem dar o 
exemplo à sociedade.
47 - ERICA MALUNGUINHO
Para comunicação, esclarece que, de maneira virtual, 
todos estão trabalhando mais do que presencialmente. 
Lembra que os deputados não podem trabalhar sozinhos 
e que precisam de toda uma equipe. Afirma que deve 
ser discutido o quanto eles serão potenciais vetores do 
vírus. Destaca a necessidade de permanecerem em casa o 
quanto possível para evitar a contaminação. Considera que 
a população não exige a presença deles, mas sim que as 
políticas públicas funcionem.
48 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Lembra que pautará este projeto novamente amanhã, e 
quinta-feira, às 19 horas. Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Presente 
regimentalmente o número de Sras. Deputadas e Srs. 
Deputados, sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Ordem do Dia. 

Discussão e votação em primeiro turno do Projeto de Resolução 
nº 14, de 2020, de autoria do nobre deputado Campos Macha-
do, que acrescenta o título nº 19, “Da Realização das Atividades 
Parlamentares em Ambientes Virtuais no Contexto da Pandemia 
Provocada pelo Novo Coronavírus-19” à Resolução nº 576, de 
26 de julho de 1970, Regimento Interno da Assembleia Legis-
lativa, com 11 emendas, parecer nº 313, de 2020, da Mesa, 
favorável ao projeto e às emendas 1, 2, 3 e 7, e contrário às 
demais emendas.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Pela ordem, Sr. Presidente. 
Solicito uma verificação de presença.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - É regimental o 
pedido de Vossa Excelência. Só perguntando: o deputado Olim 
está presente? Tem a anuência do líder Olim. Peço para que a 
Secretaria Geral Parlamentar inicie a contagem dos deputados. 
Em paralelo a isso, já convido o nobre deputado Telhada e tam-
bém o deputado Teonilio Barba para auxiliarem esta Presidência 
na verificação de presença dos nobres deputados.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Pela ordem, Sr. Presi-
dente.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Campos, neste momento não temos quórum para dar continui-
dade. Preciso constatar quórum para passar a palavra a Vossa 
Excelência. Peço que se inicie, então, a contagem dos Srs. Parla-
mentares e Sras. Parlamentares.

* * *
- É iniciada a verificação de presença.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Constatado 

quórum regimental, agradeço ao deputado Barba e ao depu-
tado Telhada. Não foi necessária a participação dos dois. Neste 
momento, questão de ordem do deputado Campos Machado.

Vou pedir aos Srs. Deputados para que a gente possa man-
ter o isolamento social de no mínimo um metro e meio dos Srs. 
Parlamentares. Está certo? Temos, inclusive, no chão, a possibili-
dade de que os deputados possam enxergar o distanciamento 
colocado no plenário, para que a gente não gere qualquer tipo 
de aglomeração dentro do recinto.

As cadeiras estão posicionadas de maneira com que o iso-
lamento possa acontecer. Peço para que os parlamentares, por 
favor, façam esse isolamento.

Deputado Campos Machado, a questão de ordem de Vossa 
Excelência. Já convido o deputado Gil Diniz para ocupar a tribu-
na, que será o primeiro inscrito para falar contra o projeto de 
resolução. Deputado Campos Machado, com a palavra.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Sr. Presidente, eu gos-
taria que pudéssemos  Será que dá para fazer silêncio neste 
plenário? Pelo menos isso, Sr. Presidente!

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Campos, estou te ouvindo.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - PARA QUESTÃO DE 
ORDEM - Acho que seria prudente que pudéssemos suspender a 
sessão por cinco minutos. Para saber se palavra é flecha lança-
da, ou não. Porque fizemos um acordo ontem, entre os líderes. 
Vossa Excelência me pediu dezenas de vezes. Se tiver algum 
líder contra, esse projeto não vai ser pautado, presidente.

Eu gostaria que nós pudéssemos, se for o caso, suspender 
o trabalho por três ou quatro minutos, Sr. Presidente, para que 
possamos conversar. O que não pode é: gente que assumiu o 
compromisso está recuando hoje.

realizado ontem, entre os líderes para pautar este projeto. 
Destaca que um líder não pode assumir um compromisso 
ontem e recuar hoje. Lembra que ontem o presidente 
questionou se algum líder era contra pautar este projeto 
de resolução.
5 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Pede ao deputado Campos Machado que seja iniciada a 
discussão do projeto enquanto os diversos líderes chegam 
ao plenário, para então suspender a sessão.
6 - GIL DINIZ
Discute o PR 14/20 (aparteado pelos deputados Carlos 
Giannazi, Professora Bebel Lula e Leticia Aguiar).
7 - MONICA DA BANCADA ATIVISTA
Para questão de ordem, solicita que todos os deputados 
usem suas máscaras em plenário, já que o ar condicionado 
está ligado.
8 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que, de acordo com o novo ato, é necessário o uso 
de máscara em plenário. Pede que o deputado Gil Diniz 
coloque a máscara. Informa que, caso o deputado não 
atenda seu pedido, não há como impedir a sua fala.
9 - JANAINA PASCHOAL
Discute o PR 14/20.
10 - CAIO FRANÇA
Discute o PR 14/20.
11 - CORONEL TELHADA
Discute o PR 14/20 (aparteado pelo deputado Ed Thomas).
12 - SARGENTO NERI
Discute o PR 14/20 (aparteado pelo deputado Coronel 
Telhada).
13 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Encerra a discussão, coloca em votação e declara aprovado 
o projeto salvo emendas.
14 - CORONEL TELHADA
Solicita uma verificação de votação.
15 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a verificação de 
votação, pelo sistema eletrônico.
16 - CAMPOS MACHADO
Para comunicação, considera que palavra dada é como 
flecha lançada. Lembra que todos concordaram em votar 
favorável ao projeto, ontem em reunião. Diz sentir muito 
que as palavras de ontem não tenham sido cumpridas. 
Discorda do regime híbrido sugerido pelo deputado 
Caio França. Lembra que este projeto foi elaborado por 
solicitação das lideranças da Casa. Pede que quem não tem 
como cumprir o acordo, não dê a sua palavra. Questiona 
onde estão as lideranças que acordaram em pautar o 
projeto ontem. Esclarece que esta Casa nunca mudará 
enquanto a palavra dada não for cumprida. Lamenta o 
ocorrido.
17 - CORONEL TELHADA
Para questão de ordem, questiona se a aprovação do 
projeto é por maioria simples. Pede que aqueles que são 
contra o projeto não votem.
18 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Responde o questionamento do deputado Coronel Telhada. 
Solicita aos deputados que mantenham o distanciamento 
social de 1,5 metros entre eles. Esclarece que, se todos 
usarem os terminais eletrônicos, seria melhor.
19 - ARTHUR DO VAL
Declara obstrução do Patriota ao processo de votação.
20 - TEONILIO BARBA LULA
Declara obstrução do PT ao processo de votação.
21 - PAULO CORREA JR
Declara obstrução do DEM ao processo de votação.
22 - ADRIANA BORGO
Declara obstrução do PROS ao processo de votação.
23 - DANIEL JOSÉ
Declara obstrução do Novo ao processo de votação.
24 - SARGENTO NERI
Declara obstrução do Avante ao processo de votação.
25 - ED THOMAS
Declara obstrução do PSB ao processo de votação.
26 - RODRIGO GAMBALE
Declara obstrução do PSL ao processo de votação.
27 - ALEX DE MADUREIRA
Declara obstrução do PSD ao processo de votação.
28 - DELEGADO OLIM
Declara obstrução do PP ao processo de votação.
29 - JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR
Declara obstrução do Republicanos ao processo de votação.
30 - MARCIO DA FARMÁCIA
Declara obstrução do Podemos ao processo de votação.
31 - ANDRÉ DO PRADO
Declara obstrução do PL ao processo de votação.
32 - MONICA DA BANCADA ATIVISTA
Declara obstrução do PSOL ao processo de votação.
33 - CARLA MORANDO
Declara obstrução do PSDB ao processo de votação.
34 - JORGE CARUSO
Declara obstrução do MDB ao processo de votação.
35 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Anuncia o resultado da verificação de votação, que 
não atinge quórum regimental, ficando adiada a 
votação. Lembra o início da pandemia, preocupando 
todos. Diz ter questionado, na época, como seria atuar 
no Legislativo para continuar o trabalho, respeitando 
as autoridades de Saúde. Ressalta que os deputados 
delegaram a ele a decisão de suspender os trabalhos 
por tempo indeterminado. Considera como uma grande 
responsabilidade e um ato de confiança à sua pessoa. 
Agradece toda equipe desta Casa, que conseguiu construir 
um processo para a continuação da discussão e votação 
de projetos, entre outros temas, fazendo com que o este 
Parlamento desse uma resposta à sociedade. Cita alguns 
dos projetos discutidos e votados. Esclarece que, com o 
início da retomada das ações no estado de São Paulo e as 
pessoas voltando às suas atividades habituais, considera 
importante a retomada das atividades de maneira 
presencial e não se sentindo à vontade em manter o 
sistema virtual. Afirma que hoje não foi cumprido o acordo 
estabelecido entre os líderes. Informa que amanhã e 
quinta-feira irá novamente deliberar esta matéria. Diz que 
não é possível a discussão deste tema por mais um mês 
e que a deliberação deverá ser feita ainda esta semana. 
Destaca sua posição neutra neste processo de votação.
36 - CAMPOS MACHADO
Para comunicação, informa que, diante da posição de 
alguns líderes, não quer mais votar este projeto. Esclarece 
que o que ocorreu hoje irá se repetir amanhã. Lamenta que 
a palavra não tem valor.
37 - CORONEL TELHADA
Para comunicação, diz não ter dado sua palavra a ninguém. 
Afirma que sempre defendeu os seus ideais. Esclarece que 
os deputados desta Casa não estão confortáveis em votar 
este projeto. Considera que deve ser aprovada a proposta 
híbrida do deputado Caio França. Afirma que está fazendo 
o que entende por certo.
38 - TEONILIO BARBA LULA
Para comunicação, esclarece que o PT é o único partido que 
apresentou um projeto de isolamento social de maneira 
radical. Concorda com a continuidade dos trabalhos 
virtuais. Lembra que há quase 30 deputados em grupo de 
risco, apesar da doença matar qualquer um. Destaca que 
os líderes foram consultados ontem sobre esta votação. 
Defende o deputado Campos Machado. Afirma que o 
deputado Delegado Olim deveria ter deixado clara a 
posição de seu partido ontem.
39 - MONICA DA BANCADA ATIVISTA
Para comunicação, afirma que está com medo de 
permanecer em plenário. Diz ter orientado sua bancada 
para votar no combinado. Pede que debatam o tema o 

mulheres que sofrem agressão, porque essa é uma bandeira 
que ela luta muito aqui na Assembleia de São Paulo, para com-
bater agressão às mulheres. Assim como a deputada Professora 
Bebel deve receber denúncias de sucateamento do sistema 
educacional paulista e dar encaminhamento a essas denúncias, 
como o professor Carlos Giannazi, que ele mesmo disse que já 
recebeu inúmeras denúncias.

Agora, o deputado Douglas Garcia recebeu em seu gabine-
te e deixou à disposição para receber em seu gabinete denún-
cias de crimes que são cometidos por esse bando de terroristas, 
pessoas criminosas, violentas, agressivas, chamadas Antifas, que 
se autointitulam Antifas. Eu recebi essas denúncias e encami-
nhei à autoridade competente: Polícia Civil, Polícia Federal.

Aproveitei essa toada porque o presidente dos Estados 
Unidos da América, Sr. Donald Trump, estava considerando 
esses Antifas como pessoas terroristas. Nos Estados Unidos da 
América eles são conhecidos como terroristas. Aqui no Brasil 
deveriam ser reconhecidos como terroristas também.

Notifiquei a embaixada dos Estados Unidos de que existem 
suspeitos de participar desses grupos terroristas aqui no estado 
de São Paulo. E especifiquei que no dossiê que eu entreguei à 
Polícia Civil e à Polícia Federal eram apenas homens, e também 
residentes no estado de São Paulo.

Agora, senhores, eu tive, nos últimos dias, uma série de 
pessoas querendo abrir, registrar boletim de ocorrência contra 
mim, inclusive sendo incentivadas por deputados desta Casa, 
como a deputada Isa Penna, como a deputada Monica, como 
o outro deputado aqui, que eu esqueci o nome, mas também 
não interessa lembrar, porque o trabalho dele aqui no PT é 
irrelevante.

Esses deputados trouxeram essa gente, para querer regis-
trar boletim de ocorrência. E vejam só, havia pessoas que eram 
de outro estado, não eram do estado de São Paulo. Não esta-
vam no dossiê que entreguei para a Polícia Civil e para a Polícia 
Federal. Havia pessoas que entraram com processo, que eram 
mulheres. Não estavam no dossiê que entreguei para a Polícia 
Civil e para a Polícia Federal.

Todas essas pessoas, que foram incentivadas por esses 
deputados, por esses parlamentares, a entrarem com boletim 
de ocorrência, ou me processar na Justiça, irão responder por 
denunciação caluniosa.

Todos aqueles, inclusive a própria deputada Isa Penna. Ela 
ousou registrar um boletim de ocorrência, dizendo que eu vazei 
o número do celular dela. E ainda colocou lá que ia apresentar 
a prova no momento oportuno. E até agora, mesmo depois da 
questão no Ministério Público, não conseguiu responder.

A deputada Isa Penna foi representada por mim, num 
conselho de Ética, e vai ser processada na Justiça também por 
denunciação caluniosa.

E ontem eu fui surpreendido por uma matéria que passou 
no SPTV, em que o Cesar "Tralha", extremamente feliz, "depu-
tado Douglas Garcia é condenado pela Justiça de São Paulo a 
pagar indenização ... blá-blá-bla".

Ora, senhores, não fui citado dessa decisão, mas caso 
isso se confirme, irei recorrer até a última instância do poder 
Judiciário, porque eu não sou o agressor, eu sou a vítima. Eles 
vazaram as minhas informações e deixaram a minha família 
numa situação exposta ao perigo.

Eles foram às ruas, depredaram patrimônio público, des-
truíram tudo. Ameaçaram violência e cometeram violência, 
inclusive são pessoas asquerosas que mataram o jornalista da 
Bandeirantes, em 2013.

Eu não sou o agressor. Eu sou a vítima. Os senhores é que 
são criminosos. Esses Antifas precisam ser criminalizados e 
precisam, imediatamente, ser presos. Cada um deles precisa ser 
preso. E quem defende tem que ser investigado também. É por 
isso que eu levei até a embaixada dos Estados Unidos, à Polícia 
Federal e à Polícia Civil.

E, ora, vejam só, tinham feito uma matéria dizendo, pres-
tem atenção, no dia 2 de junho, eu publiquei nas redes sociais 
que estaria trabalhando em conjunto com o deputado Gil Diniz 
e com o deputado federal Eduardo Bolsonaro nisso, justamente 
nesse dossiê, para entregar à Polícia Civil, à Polícia Federal e à 
embaixada dos Estados Unidos da América.

Eu deixei essa informação claríssima, feito água. Mostrei 
nas redes sociais, porque eu não tenho nada a esconder. O que 
estou fazendo é plenamente legítimo. Não existe irregularidade, 
nem crime absolutamente nenhum. Levar às autoridades inves-
tigativas para que se investigue suposto crime é algo legítimo. E 
todos os deputados fazem isso toda vez que recebem esse tipo 
de denúncia, senão ele vai ser conivente com o crime.

E ora, vejam só, apareceu nos jornais, recentemente, dizen-
do que deputado Douglas Garcia delata Eduardo Bolsonaro. 
Mas como que delata Eduardo Bolsonaro? Essa informação foi 
claríssima. O deputado federal Eduardo Bolsonaro 

Na sequência liguei para ele, conversei: “Cara, isso daí é 
ridículo; o que estão fazendo é ridículo. Nós, através do nosso 
mandato, trabalhando como deputado estadual, deputado fede-
ral, estamos batalhando contra o crime, contra o terrorismo, 
contra isso que esse bando de nojento, militante de esquerda, 
está fazendo não só no estado de São Paulo como no Brasil 
inteiro”.

Já vi anunciado há muito tempo que essa ação em con-
junta... não existe delação nenhuma. Isso é tudo invenção, isso 
é tudo mentira e narrativa dessa imprensa. Mas vocês estão 
desesperados, sabem por quê?

Porque no fim a verdade sempre prevalece. E eu vou lutar 
até o fim para colocar cada Antifa, terrorista, nojento, militante 
na cadeia. Essa vai ser uma das minhas principais ações como 
deputado, seja nessa legislatura, seja na próxima, se Deus 
quiser um dia que eu ainda continue como deputado estadual.

Vou lutar até o fim para botar cada um desses bandidos 
criminosos, nojentos, terroristas, Antifas na cadeia.

Meu muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. CORONEL TELHADA - PP - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 

Pela ordem, deputado.
O SR. CORONEL TELHADA - PP - Sr. Presidente, havendo 

acordo de lideranças, eu solicito o levantamento da presente 
sessão.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - É 
regimental, Sr. Deputado.

Havendo acordo de lideranças em plenário, esta Presidên-
cia, antes de dar por levantados os trabalhos, convoca V. Exas. 
para a sessão ordinária de amanhã, à hora regimental, com a 
mesma Ordem do Dia de hoje. Lembrando-os ainda da sessão 
extraordinária a realizar-se hoje às 19 horas.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 15 horas e 42 minutos.
* * *
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RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Abre a sessão. Coloca em discussão o PR 14/20.
2 - CORONEL TELHADA
Solicita uma verificação de presença.
3 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Constata, visualmente, quórum 
regimental. Pede isolamento social entre os deputados 
em plenário, para que não seja gerado nenhum tipo de 
aglomeração.
4 - CAMPOS MACHADO
Para questão de ordem, considera prudente que a sessão 
seja suspensa por cinco minutos. Menciona acordo, 


